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N ’aquelle tempo ( 1), fizeram- 
se umas bodas em Caná (2), 
na Galilèa,, e a Mãi de Jesus 
estava alli. Jesus foi tambera 
convidado para aquellas bodas 
com os seus discípulos. E ten­
do vindo a faltar 0 vinho, a 
raãi de Jesus lhe d i s s e : Elles 
não teem vinho. Responde-lhe 
J e s u s :  Mulher (3) ,  que ha de 
coramum entre mim e ti (4) ?  
A  rainha hora ainda nâo che­
gou (5). Sua Mai (6) disse aos 
que serviam : Fazei  tudo o
que vos disser. Ora, havia alli 
seis grandes vasos de pedra, 
para servirem ás purificações 
que são d ’uso entre os judeus, 
e cada um tinha duas ou tres 
medidas. Disse-lhes Jesus : En­
chei d7agua esses vasos e elles 
os encheram até cima. Jesus 
acrescentou : Tirai  agora e le­
vai-o  ao despenseiro ; e elles 
lh’o levaram. Mas logo que 0 
despenseiro provou aquella a- 
gua, que havia sido covertida 
em vinho, posto que os criados 
que haviam tirado a agua o 
soubessem bem, chamou o es­
poso e lhe disse:  Toda a gente 
serve primeiro o melhor vinho, 
e depois que os convidados 
beberam muito, serve se outro 
menos bom (7), mas tu reser- 
vas-te 0 bom até estas horas. 
Foi aquelle o primeiro dos 
milagres de Jes us:  fel-o em 
Caná,  na Galilêa, e T e s s e  modo 
fez brilhar a sua gloria (8), e 
seus discípulos creram n’elle (9).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
O  que é sobretudo de notar no 

E vangelho deste dia, é a santifica­
ção do casamento pela presença de 
Jesus Christo, pela de sua Mai e 
por um brilhante m ilagre. Podia o 
divino Salvador mostrar melhor que 
d'ahi em diante tomava os esposos 
sob a sua protecção, e que lhes 
destinava as graças que lhes eram 
necessárias para bem cumprirem 
os seus novos deveres ? E  não era 
jâ  isto annunciar que se propunha 
elevar a união conjugal ao primeiro 
grau de honra, fazendo do matri­
mônio um sacramento, e querendo 
que fosse a figura da sua união 
com a Igreja ? Não era finalmente 
revindicar por assim dizer a sua 
santidade, o tirar d ’elle occasião 
para fazer o seu prim eiro m ilagre ? 
—  O matrimonio é ura estado santo : 
e  todavia, quão grande é o numero 
d ’aquelles que 0 contrahem com 
vistas puramente humanas, e sem 
levarem  disposições algumas ! Quaes , 
são as disposições que se devem 
levar para o matrimonio ? consiste 
em fazer c  que fizeram os esposos 
de Canà, em convidar Jesus Christo 
para as suas bodas. Quantas cousas 
se encerram neste convite ! Convi 
dar Jesus Christo para as suas 
bodas, é i.°  consultar a Deus e 
interrogal-o pela oração : é neces­
sária vocação para todo 0 estado : 
orai pois para saberdes se o S e- 
nher vos chama ao matrimonio, e 
qual é a pessoa que vos destina. 
S . Paulo quer que os christãos se 
casem como christãos, depois de 
terem consultado o Senhor. «Os 
paes, d iz o sabio, podem dar-voâ 
as riquezas, mas uma mulher v ir ­
tuosa, sensata e prudente, é Deus 
quem a dá* ; e é o que se não quer 
com prehender, n ’este seculo d ’ in- 
credulidade e libertinagem . Em  vez 
de se consultar o senhor, não se

consulta senão a paixão e o in te ­
resse. Quanto tem elle e quanto 
tem ella ? eis as unicas perguntas 
que se fazem, as unicas informações 
que se tomam. Ningnem  se importa 
nem dos princípios, nem da hones­
tidade, nem ainda muitas vezes da 
fama d ’aquelle ou d ’aquella que se 
tem em vista. O casamento é hoje 
uma especulação um tra fico ; os 
esposos com pram -se. Assim  é que 
de cem casamentos apenas ha um 
que stja  feliz. —  Convidar Jesus 
Christo para as suas bodas, é 2.0 
ter casando-se intenções puras, isto 
é, determ inando-se ao matrimonio 
com as mesmas vistas e para os 
mesmos fins para que Jesus Christo 
o instituiu, e applicar a si proprio 
esta instrucção do anjo ao joven  
T obias : «Receberás uma com pa­
nheira das mãos de seus paes, no 
temor do Senhor, e no intuito de 
ter d ’ ella uma descendencia de ver­
dadeiros filhos d ’Abrahão. * Não 
teem pureza de intenção aquelles 
que entrando no matrimonio, afas­
tam do espirito o pensamento de 
Deus. e não cuidam  senão em sa ­
tisfazer as suas paixões brutaes. 
Sem elhantea aos animaes destituídos 
d ’intelligencia, põem se, com essas 
vistas impuras, sob o poder do 
demonio ; o proprio E spirito  Santo 
nol-o declara. —  C on vidar Jesus 
Christo para as suas bodas, é 3.0 
aproximar-se do sacramento do ma­
trimonio com consciência pura e 
isenta do peccado. O  matrimonio 
é sacramento dos vivos ; não con­
fere a prim eira graça, a graça da 
ju stificação; confere som ente au- 
gm ento da graça santificante. E* 
pois necessário que encontre a graça 
já  estabelecida ; o que é incompa­
tível com o  peccado mortal. Mui 
pouco esta verdade tão essencial é 
conhecida nos nossos dias. C asa-se 
no apego ao peccado. Uma confis­
são precipitada e feita á pressa al­
guns dias antes, eis ahi toda a 
preparação que se leva. Q ue acon 
tece ? é que em logar de attrahir 
as bênçãos do céo, se attrahe a sua 
maldição. E } de adm irar, depois 
d ’isto, que haja tantos casamentos 
infelizes, tantos casaes em que rei­
nam o fastio, a discórdia, as dis­
putas e os escandalos de toda a 
casta ? E , a i ! quanto é de temer 
que d 'um  inferno atecipado se 
passe a outro 1 -  Finalmente, con­
vidar a Jesus Christo para as bodas, 
é 4 .0 celebrai as com modéstia. No 
templo, e sob a mão do sacerdote 
que os abençoa, devem  os esposos 
penetrar-se do recolhimento e fervor 
que demandam a dignidade e im ­
portância do sacramento que rece­
bem. O s assistentes, pela sua parte, 
devem pertar-se no lugar santo 
com respeito, e implorar com ardor 
a bondade celeste para os novos 
esposos. «Fóra da Igreja, no de­
curso d’aquelle dia, não é vedado 
por certo entregarem  se ás doces 
expansões d ’uma alegria innocente, 
à qual convida a aproxim ação de 
suas familias, antes estranhas uma 
à outra. Jesus Christo, com a sua 
presença, consagra hoje as festas 
e os banquetes que o uso de todas 
as nações authorisa no dia do ca ­
samento ; mas a sua presença in 
visivel deve desterrar das bodas 
christãs tudo quanto seja capaz de 
manchar a santidade d ’ellas : os 
adornos indecentes, e as pala' 
vras grosseiras e equivocas, e 
as canções impuras, e as danças 
deshonestas, e os excessos da in 
temperança. A  alegria que Jesus 
Christo pennitte é a que nasce da 
innocencia da alma, e não a que 
corrom pe. Elle digna se, como nas 
bodas de Caná, tomar parte n’ uma, 
mas pune severam ente a outra.» 
T aes são as disposições que se 
devem levar para o casamento se 
se quizer gozar n’esse estado das 
doçuras da paz. Mas depois de terem 
chamado Jesus Christo ás suas bo­
das, devem  os esposos christãos 
occupar-se em retel-o  continua 
mente com sigo, evitando com o 
maior cuidado tudo quanto possa 
ofíendel o, e dirigindo-lhe frequente­
mente fervorosas orações, afim de 
obterem  da sua infinita bondade as

graças de que carecem  para se de­
sempenharem dignam ente de todas 
as suas obrigações.

1 T res dias depois q n ejesu 9  pas­
sou da Judêa á Galilea no começo 
da sua vida publica.

2 Pequena cidade da baixa G a ­
lilêa, na tribú de Zabulon, a cerca 
de tres leguas do monte Thabor.

3 A  expressão que se traduz em 
portuguez por «mulher», nada tinha 
que não fosse honroso no uso d ’a- 
quelle tempo ; era mui conveniente 
na bocca d ’ ura filho que fallava a 
sua mãi, pois se serviam  d ’ella 
d irigindo a palavra a pessooas de 
prim eira qualidade, e até a rainhas.

4 «Que ha de commum entre 
mim e ti ?» Não foi de ti, mas sim 
de meu Pai que recebi o poder de 
fazer m ilagres, e sò a elle é que 
pertence regular o uso d ’estes.—  
«Quid m ihi et tibi est?*  «Que te 
importa a ti e a mim ?» E ’ assim 
que traduz Bossuet. varios inter­
pretes. Fazem  observar que estas 
palavras significam sim plesm ente: 
«Não estamos encarregados eu e tu 
de o subm inistrar». E ’ que efifec- 
tivam ente, nos banquetes dos anti­
gos, havia ordinariam ente uma pes­
soa encarregada de toda a direcção 
do banquete que se cham ava o 
«despenseiro», ou o «chefe da sala 
do banquete.» S ó  elle dava 0 vinho 
aos convivas conforme a sua idade 
e temperamento.

5 O momento m arcado por meu 
Pai, para o exercício do poder que 
me deu de fazer m ilagres ainda não 
chegou.

6 «Sua mãi» levada pelo E s p i­
rito de D eus que lhe fez conhecer 
que aquelle momento não estava 
longe.

7 E ra o costum e d ’aquelie tempo.
8 E  o seu poder.
2 Já criam n’elle, pois eram seus 

discípulos ; mas os m ilagres de que 
foram testem unhas os consolidou 
na sua fé, e os convenceu cada vez 
mais de que Jesus C hristo  era o 
Messias.

R E F L I T A M  OS C A T H O L IC O S

A  Associação dos L ivres Pensa­
dores A rgentinos marcou para os 
dias 8, 9, 10 de D ezem bro, em La 
Plata, a reunião de seu 4 C o n gres­
so Nacional com o seguinte pro- 
gram m a:

1.0 O divorcio —  a) qual a for­
ma melhor para favorecer em todos 
os logares da Republica a propa­
ganda em favor do divorcio ?—  b) 
qual o melhor meio para debellar 
a anti-propaganda clerical ? —  c) 
como melhor convencer da neces­
sidade dessa lei o mundo fem ini- 
noj? —  d) como m elher organizar 
um movimento nacional pró-divor- 
cio ?

2.0) Congregações Religiosas —  
a) que ordens religiosas ha neste 
paiz, quantos são os seus conv^n • 
tos e quaes os seus bens ?—  b) para 
fazer uma idéa da extensão em 
numero e do perigo das con grega­
ções deve ser feita uma estat.stica 
exacta de todos os asylos, hospitaes, 
escolas, etc., d irigidos por ellas.

3.0J Clero zxtrangeiro  - -  Com o 
melhor oppôr-se ao avanço clerical 
e á  proganda das folhas catholicas ?

«Pede se aos delegados avizarem  
ao secretario da L ig a  N acional dei 
Libre Pensamiento, Calle Queindes, 
28, A lm agro, sobre qual destes 
assumptos pretendem fallar».

A hi está uma excellente am os­
tra da actividade dos inim igos da 
E greja, que muito deve ser consi­
derada pelos catholicos, os quaes 
devem sobre elles reflectir bem. 
Sob re a actividade dos ad versá­
rios e sobre a própria inércia 
diante de seus ataques crueis e 
calumniosos.

Essa L ig a  do L iv re  Pensamento 
cpmo centenas de outros congene- 
res, ahi estão a despertar lhes ao 
menos a attenção e axig ir  lhes atti- 
tude energica diante de tão auda­
ciosas investidas. Elles não m asca­
ram mais seus planos terrivelm ente

d em olidores da sociedade, civilisa- 
da na moral christan : é pela des­
truição da familia com o divorcio, 
pela guerra ás Congregações R e li­
giosas que elles iniciam o combate.

E  os catholicos con servar-se ão 
eternam ente cegos e paralysados 
na indifferença culposa, ou na im 
passibilidade ainda mais crim inosa, 
de frente a tantas affrontas ?

E M  G U & H P A

Quando aos quatro ventos, 
de Sul  ao Norte, embocando 0 
clarim estridente de vosso sec­
tarismo audacioso proclamais 
a decadencia do catholicisrao, 
mentis. Em guarda cleropho- 
bos 1 Já  demais sào conhecidas 
as torpes manhas de felino 
faÍ9ario, cora que illudis os in­
cautos,  procurando fazer acre­
ditar que a religião que perse- 
guis,  aviltaes,  deturpaes e ca- 
lumniaes,  j á  nâo tem o explen- 
dor de outr ’ora e que em nos­
sos dias, só têm valor as vossas 
hostes aguerridas no barathro 
de vossas torpezas inqualificá­
veis e que só brilham e luzem 
os  pindurucalhos vaidosos que 
trazeis pendentes.

Infelizmente ainda viveis e 
infelizmente ainda fazeis tre­
mular as bandeiras escuras  
como o negrume da hora dos 
vampiros em que sempre tra­
tais OS VOSSOS G R AN D E S Lieg©-
cios.

Viveis ainda e essas flamu- 
las tremulas embaladas  pelo ar 
nefasto de vossos  antros,  mas 
convencei-vos que a esses ne­
gros estandartes j á  não servem 
de pedestal  as nações podero­
sas do Univeiso,  as nações 
cultas e verdadeiramente adian­
tadas, que na actualidade as­
sombram 0 mundo com seu 
progresso e deslumbram-no com 
seu poder.

0  vosso império, tripingados, 
0 inglorio dominio que vos 
resta, está l imitando ás nações 
enfraquecidas,  essas  mesmas 
que deram ouvidos  aos vossos  
conselhos e seguiram os vossos 
raalsinados preceitos.

A  França  decadente, e Por­
tugal anárchisado,  são  hoje 
vossas glorias 1

Mas, um dia esses paizes 
voltarão a ser 0 quo foram, 
desprender-se-ão das tripinga- 
das garras,  a França  tornará a 
ser a gloriosa França  e Portu­
gal a  nação pequenina queo Ocea 
no alarga, será ainda, o P o r ­
tugal de heróes,  0 bemquisto c 
admirado d e o u t r ’ora. A  ambos, 
desta vez será preciso transpor 
novamente 0 Cabo das Torm en­
tas.

Elle será mais uma vez do- 
brado.

Em outras nações fracas on­
de já  tendes assentados os 
vossos arraiaes ireis então fa­
zer nova e triste derrocada, 
mas todas ellas umas após o u ­
tras, depois de experimentarem 
a agudez de vossas mortíferas 
garras,  seguindo 0 exemplo da 
Allemanha,  da Inglaterra,  dos 
Estados Unidos, onde atual­
mente se vae nullificando 0 
coeficiente, voltarão á verda­
deira Igreja, como voltando es­
tão essas grandes nações que 
j á  foram searas uberrimas do 
joio que semeastes.

Quando isso acontecer,  os 
Presidentes das Republicas,  co ­
mo a nossa, onde se quer im­
plantar tambem a perseguição 
religiosa, a guerra ao Christo 
invencível como infelizmente 
conseguiram fazer na França e 
em Portugal,  os apaniguados  
da V i u v a  o u  carbonarios anar- 
chisadores,  esses Presidentes,  
batendo nos peitos arrependi­
dos dos  seus crimes e punidos 
pelas culpas de seus anteces- 
um-M. dirão como disse n

de Theodoro Roosevelt,  o pro­
testante singular :

«Hoje a America  precisa de 
uma coisa que só a  I g r e j a  C a -  
t h o l i c a  lhe pode fornecer.

0  perigo principal na A m e ­
rica é a carência de o r le m .  Uma 
das primeiras liçcfes que os 
americanos devem aprender é 
0 respeito as leis.

Esta iição só a  I g r e j a  G a -  
t h o l i c a  pode dar aos america­
nos.- Essa Igreja é uma grande 
força espiritual que defende a 
sociedade contra os apostolos 
d a  d e s o r d e m  e  d a  l i b e r t i n a ­
g e m  >

I t u a n o .

C S 4 F A  M Ü IT O

Voltam-se,  com predilecção, 
as attenções da ch ama da  im­
prensa «neutra», p a r a  tudo 
quanto possa desprestigiar a 
religião catholica.  Embora  a 
experiencia e ás estatísticas 
provera, que a immensa maio­
ria de todos estes casos, com 
que são regalados os leitores 
da imprensa neutra, carecem 
de todo e qualquer  f un d am e n­
to, voltam a exhibir sempre a 
mesma chapa,  atormentando 
os ouvidos cada vez mais mal­
tratados.

A 29 de Dezembro A  Noticia, 
do Rio, publicou longa cor­
respondência de Londres,  sem 
assignalura,  sob as epigraphes: 
«Os escandalos ecclesiasticos—  
Dois conventos dedicados a 
Baccbo». Fala  de um «escan­
daloso processo», c o n t r a  os 
Maristas,  na Escócia,  substi­
tuindo, entretanto, o resultado 
das investigações judiciarias,  
por contos da carochinha.

E ’ para admirar que um j o r ­
nal serio ouse apresentar a 
seus leitores semsaborices que 
trazem em sua fronte o cunho 
da invenção. B asta  para lei­
tores sensatos,  alem de ludo 
mais, este argumento :

Si a vida monastica fosse 
realmente tão baixa,  quanto 
0 correspondente anonymo de 
Londres ousa pintal-a, porque 
então os frades e freiras não 
deixariam de vez os muros  do 
Convento,  para se entregarem, 
sem freio, a uma vida l icen- 
ciosa ?

E mais Em quasi todas as 
Ordens ha filhos e filhas do 
Brasil,  de distinetas famílias. 
Todos  elles, pelo menos du ­
rante um auno, tiveram que 
fazer seu noviciado, quer di­
zer, viver como si j á  est ives­
sem ligados pelos votos.  Não 
lhes fáltouy pois, 0 tempo de 
reflectireiryf nem o de experi­
mentarem praticamente a vida 
religiosa. Gómo é que não re­
clamaram ? Gomo é que, at- 
trahidos pela vida religiosa pu­
ra e cheia de sacrifícios, re­
solveram l igar-se por votos e- 
ternos a observar a respectiva 
regra ?

No mais, si o corresponden­
te anonymo d ’ 4̂ N oticia, ou 
qualquer outro jornal ista des­
confiado, quer saber realmen­
te 0 que é vicia religiosa, di­
rija se a um convento proximo, 
para durante uns 8 dias — si 
tanto o aguentar —  acompa­
nhar os religiosos em todos os 
seus exercícios,  no recreio sim, 
mas tambem nas vigilias, nos 
jejuns,  11a disciplina, na  ora­
ção, na meditação, no tr aba ­
lho corporal  e espiritual,  na 
obediencia,  11a clausura, na c as­
tidade, na pobreza... Experi­
mente, e depois fale !*..

Em carta ao seu delegado a- 
postolico em W ashington  Pio X  
elogia os esforços do presipente 
Tafif,que,de accordo com o rei da in- 
glaterra prepara uma novaConferen* 
cia internacional da paz.N ellas oc- 
cupará posto honroso a Santa Sé, 
excluída do Congressode H aya pe­
los manejos do govern o italiano,



A F E D E R A Ç A O I
f

a

Vejam  lá ! dois protestantes, que 
dirigem  os destinos de vigoras na* 
çõ e i, que r»a immensa maioria de 
suas populações não são calholicas 
mais correctos de que o soidissant 
govern o catholico de Italia. E ’ que 
a maçonaria governa a Italia una.

8 Y H 0 9 0  A R & K K I O

Encerrou-se no dia 11 do 
passado, ein Roma.  o Synodo 
armênio.  S. exc. mons. Paulo 
Pedro XIII,  patriarcha de Gi- 
cilia, pontificou em rito armê­
nio na egreja de S. Nicolau 
Tolentino.  Depois,  em sessào 
publica,  se procedeu a «Pro­
clamação» com muitas orações.

A o  meio dia o arcebispo ar­
mênio de Leopoli,  d. Theodo-  
rovich, fez um discurso sobre 
«Leão XIII  e Pio X.»

Gantou-se  um solemne Te- 
Deutn , dando sua bençam o 
eramo. cafdeal  Vives y Tuto.

--------- - « • • • « •  « w - -------

0  Jornal catholico
E* um facto. Se  um sacerdote 

ou outro cavalheiro zeloso pede 
um auxilio para a celebração du­
ma festa re fg io sa , para uma obra 
de beneficencia ou para levantar 
uma egreja, é raro que se respon­
da com uma negativa ; mas se se 
pedir para fundar um jorn al catho' 
lico ou para auxiliar os que já  e- 
xistem , é rarissimo, que se atten- 
da ao pedido. O s interpelados en­
colhem -se de hom bros e muitas 
vezes respondem com razões eva­
sivas, apodando aos interessados 
pelo bem publico e religioso de 
fanaticos e loucos.

E  contudo hoje a imprensa é o 
factor de tudo, ella governa, im 
põe faz e desfaz, numa palavra, 
segundo o dizer dum escriptor 
« O mundo e' governado pela opinião 

publica e esta pelos jornaes», e a 
cousa é muito clara em si e quasi 
n3o necessita provas.

Em tempos passados, quando a 
forma dos governos era absoluta, 
o  movimento se fazia de cima pa­
ra  abaixo : os governantes m anda­
vam  fazendo leis e o povo obede­
cia. A  forma da sociedade era pa­
recida á uma bomba impellente nos 
tempos m odernos, o m ovimento 
invertem  bruscamente a o r d e m  
donde resulta, que se faz agora 
d e abaixo para cima, como o de 
uma bomba aspirante, porque hoje 
o  povo faz os deputados segundo 
as suas ideias, e os deputados fa­
zem as leis segundo as opiniões 
predom inantes entre os seus elei­
tores.

O ra bem, como se forma a o- 
piniâo dos eleitores ?

Com  a imprensa.
A s  difficuldades da vida permit- 

tera a mui poucos freqüentar as 
universidades, estudar direito o 
sciencias sociaes, e a maior parte 
dos homens de hoje pensam achar 
tudo isso nos jornaes.

E  se o jornal que lêm traz de­
sacertos, se propunha o divorcio, 
a escola leiga e a moral sem Deus, 
en ch erse-â o  destas opiniões com 
o  m rior socego do mundo, e da­
rão o seu voto aos deputadas que 
estiverem  conform es com estas m es- 
mjç.

Porque, o  jornal é hoje o dono 
absoluto da opinião publea a qual 
no regim e dem ocrático governa as 
nações.

Com  effeito, se folhearmos as 
paginas da historia, temos :

N a Allem anha, B ism arck fazer a 
guerra sem  tregoas à R eligião Ca- 
tholica ; K ullurcam p f trabalhava 
denodadam ente contra ella : os sa­
cerdotes eram aquilhoados e pos­
tos em ferros uo fundo dos cár­
ceres. Porêm mal os catholicos fun ­
davam  jornaes e revistas de p ri­
m eira classe, os seus inimigos co­
meçavam  a intimidar-se ; a im pren­
sa educou o povo e delle surgiu 
o  grande partido catholico que se 
chama o Centro.

F ran ça, a prim ogênita da E gre  
ja , afundou se num abysm o de 
males ; e apezar de ser o paiz, que 
tem mai3 egrejas, mais obras de 
beneficencias e onde a actividade 
«cientifica e litc-raria dos catholi- 
é m aravilhosa, os direitos da E gre  
ja  foram calcados.

Porque ? Uma das razões é, que 
os jornaes catholisos são poucos e 
quati todos de pouca diffusão, ao 
passo que os m alvados são fortes 
e  innumeraveis : O  P e h t Parisien  
imprime cada dia 125P exem pla­
res, o  P etit Journal 850.000, o J o u r  
uai 600.000.

Na Á ustria, até poucos annos

atraz, quasi toda a imprensa es­
tava nas mãos # dos judeus.

Concluindo : a historia e a ra‘ 
zão ensinam -nos, que os maiores 
m alts e os maiores bens vem des* 
ta força m agica e quasi todas p o ‘ 
derosa, que se chama a Imprensa.

Venha pois o Jornal Catholico, 
auxiliem ol-o e propaguem ol-o e 
não o deixem os morrer.

Benvinda sejas F.deração.
V lC T O R

UM A X T IC II R IS T O

A França é verdadeiramente 
o Paiz das maravilhas : tudo 
alli é grande. Os vicios e as 
virtudes tem no Paiz dos Gal- 
los, coripheus,  que admiram 
os séculos e assombram os po­
vos. Querem um sabio, segun­
do 0 espirito ? Eu vos apre­
sento Bossuet.  Querem um sa­
bio segundo a carne V Eu vos 
apresento 0 Adorador  de Clo- 
tilde de Vaux.  E si quizesse 
seguir essa serie de perguntas 
e respostas, mostraria em to­
das as classes sociaes typos 
verdadeiramente s ingulares ,cu­
jos  nomes se perpatuáram,  a- 
travéz das eras, .com a mes 
ma impassibi lidade petrea das 
pyramides do Egypto,  que ri- 
era-se do despotismo do t e m ­
po, como o pbi losopho grego 
das misérias humanas.  Mas, 
ninguém, actualmente,  na ter­
ra de Luiz  XIV,  merece mais 
as honras de ser conhecido d i  
mundo intellectuahdo queo sr. 
Albert Jor  et que imaginou 
os Estados Unidos do M undo, 
onde desapparecerá a suprema­
cia de Pedro ao christianisrao 
e surgirá a supremacia de João 
«sendo que a vinda de João 
não provoca o desapparcci- 
mento de Pedro,  porém a sua 
conversão». Haverá então, duas 
classes de sacer dot es : «uns que 
administrarão os sacramentos 
puramente espirituaes, e serão 
leigos iniciados no christianis* 
mo transcedente; e os outros 
administrarão os sacramentos  
positivos, tnateriaes e celebra­
rão missas».

E, 0 que é mais interessan­
te, é que Mr. Jounet  também 
metteu-se em suas altas re( 
creações scientificas a interpre­
tar a Biblia ; e faz cada inter­
pretação, que provocaria riso 
até ás múmias  egypcias,  si el- 
le tivesse o descôeo de ir fa­
zer  conferências no Museu do 
Louvre.  Decididamente e s t á  
próxima a vinda do Anl ichris-  
to, como diz Pio X ; e eu vejo, 
como Rouget Duguet,  no im­
pagável  Albert Jounet um pre­
cursor d ’este grande pregador 
do Inferno,  que virá convul- 
s ionar  os povos,  antes de dis­
solver-se a machina do mundo.

Vade retro...
C y r o

I R A S C I B I L I D A D E  A N T 1 C L E R I C A L

E ’ vezo antigo do anticleri- 
calismo de despedir-se de t o ­
das as conveniências da urba­
nidade e do decôro, nás suas 
invectivas a ’ Egreja,  aos seus 
Ministros e instituições.

A palavra anteclericalism o, ter­
mo esdruxulo synthetiza e co­
bre de lustroso verniz todas 
as theorias e manifestações h os ­
tis a'  Egreja,  bem como todas 
as malquerenças e animosida- 
des contra 0 catholicismo.

A ’ maneira de Voltaire,  0 
anticlericaiismo prima pela sua 
audacia e má fé. Audacioso 
nas commettidas ardilosas aos 
catholicos,  desleal na escolha 
dos meios, de sorte que con­
sidera justo e l icito todos os 
adminiculos, por mais igno* 
beis que sejam, comtanto que 
conduzam ao fim desejado.

Quando, porem, um sacer­
dote torpe, uite Insultado, ou 
um catholico ferido pela flecha 
envenenada de vis calumniâs,  
toma a liberdade de protestar 
e justi f icar-se:  transforma-se 
elle—  0 anticlericalismo inno- 
cente, defensor da justiça e da 
patria da moral e do progres 
so— em verdadeiro vulcão des­
pejando e arremeçando a lava 
immunda de sua indignação e 
linguagem chula para todos os 
pontos de sua peripheria.  R o n ­
cos horrisonos abaiam a at- 
mosphera da ópinião publica, 
fumaça quente tolda a clarivi­
dência dos que presenceiam 
essa erupção vulcanica,  que

extravaza  quanto virus ator­
menta as entranhas do anti* 
clericalismo, que maiores fa­
çanhas fana,  si para mais lhe 
ajudasse a natureza e a arte.

Essas exhibiçoes cinemato- 
graphicas 0 a n l?clericalismo as 
promove quer na imprensa, 
quer nos meetings populares ou 
11a tribuna.

E\  entretanto, um cidadão 
bem trajado, esse anticlericalis- 
mo que enruga a sua candida 
fonte ao percebecer a delação 
de um facto verdadeiro ou fal­
so, desfavorável  aos créditos 
de um ministro da Religião. 
Tor na-se  todo sensivel,  mais 
ainda do que a rã em que Gal- 
vani descobriu a electricidade 
dinamyca.

O anticlericalismo não se 
dando ao trabalho de syndicar 
sobre a veracidade dos factos 
e contente por ter mais uma 
occasião de regular o seu odio, 
arvora se em j ui z  supremo da 
causa, com uma árrogancia ad­
mirável,  ao envez de recorrer 
aos poderes competentes,  para 
pedir informações ou providen­
cias, segundo a pragmatica,  si 
0 caso o exigir.

Não se deixem os catho; 
licos espantar pela valentia 
desse inimigo nato do bem e 
da ordem, embora as vezes se 
appareça,  em soberba cavalga- 
dura, como o cavalleíro negro 
do romance de Herculano,  ou 
no ridículo Rossinante de D. 
Quixote.

Elle tem 0 seu lado fraco que 
é a sua ignorancia crassa, de- 
creditos perante as pessoas 
sensatas e 0 desempenho com 
que se debate pela aurea po­
pular.

E ’ o cumulo das protervias 
quando um anticlerical profere 
os conceitos mais contumeíiosos 
contra 0 Clero dàndu se, não 
obstante  o nome indébito de 
bom catholico. E’ ó mesmo que 
dizer, sou catholico mas sou 
inimigo do catholicismo.

Deverão os catholicos prote­
ger, de forma alguma 0 ant i ­
clericalismo, assignando os seus 
jornaes  ou prestando-lhe auxí­
lios ?

Seria isso insensato e indi­
gno.

Os sacerdotes e os cathol i ­
cos também são cidadão e lhes 
assiste o direito da legitima 
defesa, podem appr-lar para a 
Justiça que não dorme e a 
Policia que está vigilante.

A  verdadeira causa do 
conílicto its^evargentino

D iz o Westphãlischer M erkur  de 
M ünster, edição de 26 de novem. 
bro do annno proxim o pa9sado, 
que a verdadeira razão do confli- 
cto italo-argentino, que toda gente 
tem de memória, não foi qualquer 
resentimento m ovivado por medi* 
das hygienicas da republica plati* 
na contra immigrantes italianos, 
mas sim o facto de não ter a A r ­
gentina enviado nenhuma delega­
ção especial ás recentes festas do 
Jubilêo.

A  Maçonaria universal muito 
bem representada no governo ita* 
liano, descobriu habilmente que 
essa questão sanitaria era pretex* 
to optim o para humilhar a A rg e n ­
tina, e prom over a queda do g o ­
verno que nesta republica o tri* 
pingatism o ju lg a  demasiaàatnente 
catholico.

Isso mesmo foi confessado pelo 
orador de uma loja de Buenos 
A yres, que accrescentou não ter a 
maçonaria previsto que c  governo 
argentino se m antive-se tão firme 
no conflicto que ella provocou.

Percebendo a im popularidade da 
questão em ambos os paizes, a 
maçonaria procurou responsabili­
zar por ella o Vaticano, dizendo 
que o presidente da A rgentina ce- 
dera ás exigencias de dois m inis­
tros catholicos, que lhe vedavam  
a representação, e eram os do 
interior e do ensino ; que ambos 
dependiam dos jesu itas e não po­
diam consentir na missão especial 
a Roma, facto que indubitavel­
mente offendia a Italia, e autori- 
zava-a a proceder como procedeu.

Felizm en C o plano foi descober­
to • e agora ahi temos bem clara a 
causa d® conflicto italo argentino.

N ão fosse elle padre...
Lem bram -se, diz a Nação de 

L isboa : do caso do autobus que, 
atravessando em Paris uma das 
pontes sobre o Sena foi parar ao 
rio, cheio de passageiros. Um destes 
eja  o padre Richard que teve o

sangue frio de quebrar um dos vidros 
para sair e que, depois por cinco 
vezes m ergulhou, salvando de cada 
vez um desgraçado passageiro. O 
governo francez galardoou este acto 
de coragem  com a medalha de ouro, 
mas na imprensa parisiense sem 
excluir a mais impia, vae uma cam­
panha no sentido de ser insufficiente 
a recompensa, devendo ser co n ce­
dida ao salvador a L egião  de H on­
ra.

A  radicalissima H um anitè orgam  
dos socialistas censura asperam ente 
o govern o, dizendo que, se o heroe 
não fosse padre, mas um am igo do 
governo não havia hesitação em o 
decorar com a L egião. Tem  razão 
a Hum anitè' e não pode duvidar-se 
de que o govern o francez tem cos- 
tella de sectário; mas sejamos justoS: 
o governo francez sernpre deu a 
medalha de ouro. Se fosse o por- 
tuguc- .. prendia o padre como 
conspirador, conclue o orgam  le- 
gitim ista.

I I  POUCO DE TUDO
A s festas do Anno Bom , este 

anno estiveram  esplendidas, sendo 
abrilhantadas pela optima orchestra 
do maestro T ristão  Junior, na qual 
tomaram parte varias senhoras da 
m elhor sociedade, e pelas explendi- 
das corporações m usicaes “ 30 de 
O utub ro" e João N arcizo".

Essas festas muito agradaram  ao 
nosso povo.pelo que enviamos since­
ros parabéns ao sr. João Carlos X a ­
vier que não poupou nenhum esforço 
para o maior brilhantism o dessas 
solemnidades.

*

Uma cousa, porém , faltou para 
que fossem completas as festas do 
N atal e Anno Bom. R eferim o-nos 
a’ falta quasi absoluta dos presepes 
que em outros tempos faziam as 
delicias do nosso povo, sendo que 
quasi ninguém deixava de v ir dos 
seus sitios só para visitar o Senhor 
Menino nos num erosos presepios 
que se faziam em quasi todas as 
ruas desta cidade. Mas de varios 
annos para ca’ essa poética devoção 
vae se acabando e nem sequer em 
algum as das nossas igrejas se arma 
um presepe que recorde o nasci­
mento de Jesus na gruta de Be- 
thlem !

S era ’ que o dem onio do m oder­
nismo se vae infiltrando em Y tú  ? !
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Mais uma, para a serie qua­
si infinita das calumnias  con­
tra o clero, bordadas em ar­
gumentos  fragilissitnos, facil­
mente destruetiveis,  mas que 
apezar disso o odio anticleri ­
cal explorou com furia di a b ó­
lica em seus pasquins, sectá­
rios ou neutros.

Desta vez, a noticia do pre­
tenso escandalo nos veio da 
Argentina.  Em Zárate, cidade 
dessa Republica,  foi accusado 
um sacerdote,  rev. P. Lassey-  
te, de haver attentado contra 
o pudor de diversas meninas, 
ü s  anticlericaes, para dar for­
ça ao escandalo que elles mes­
mos provocaram, promoveram 
meetmgs,  e üelineou-se perigo 
real (íe lynchamento que amea­
çava 0 sacerdote accusado —  
que, ao demais, viu-se insul- 
tado|e enxovalhado pela impren­
sa.

Essa, a primeira parte. A g o ­
ra, a segunda. Em Z ira te ha 
apenas dois padre : um delies 
0 vigário, fez uma viagem de 
recreio á Europa.  O outro, 0 
coadjuctor,  que é justamente  
0 P. Lasseyte,  dem ais a  m ais 
extrangeiro na Argentina, m u i ­
to zeloso, mostrou-se rigoio» 
so.—  o que desagradou aos ca* 
tholicos,—  ministrou o ensino 
religioso regularmente não só 
nas escolas como na egreja e, 
fóra dás horas de aula, nas 
do proprio Estado,  apezar de 
todos os óbices que os auti- 
clericaes crearara contra esse 
ministério salutar.

Tendo regressado 0 vigário, 
a lgumas pessoas, que nunca ha­
viam siquer visitado a egreja, 
por duas vezes pediram áo 
Bispo que substi tuísse o coad­
j u c t o r — ao passo que os ver­
dadeiros catholicos cada vez 
m*?is exaltavam as virtudes e 
os merecimentos do digno sa­
cerdote.

Não podendo fazer a remo­
ção do coadjuctor,  seus inimi­
gos lançaram mão então das 
mais vis calumnias,  dc que se

fizeram echo grande numero de 
jornaes.  #

O Padre foi preso. O ju iz  de 
Zarate preparou um libello con­
tra elle, de mais de 130 paginas. 
Felizmente, porem, 0 juiz su­
perior de La Plata,  mandou que 
lhe subissem os autos ,  e por 
sua vez interrogou, uma por 
uma, todas as meninas men­
cionadas no processo. Todas  
ellas, SEM E X C E P Ç A O ,  decla­
raram nada haverem assigwado 
contra 0 P a d r e !

Perguntadas pelo juiz, por­
que haviam assignado os ter­
mos do depoimentos disseram 
francamente que nem sabiam 
0 que estava escripto nos pa­
peis I

Duas dessas infelizes meni­
nas  exploradas pelo odio sec­
tário do anti-clericalismo, con­
fessaram que 0 j ui z  de Zarate 
ameaçara mandal-as  recolher 
presas á Gasa de Cor- 
recção, si não assignassem o 
papel que se lhes apresentava !

Outras duas... mas é revol­
tante ! Outras  duas ingênuas 
meninas foram retidas presas 
na delegacia da policia, e só 
Deus, o Juiz Eterno, um dia 
patenteará a iníamia do que 
ali se passou !

Diante disso, e dos testemu­
nhos  unanimes dos catholicos,  
todos em honra e louvor  ao 
Padre Lasseyte,  0 digno per­
seguido sacerdote foi postó 
immediatamente em liberdade.

Mas a imprensa, a imprensa 
perversa e má que tantas azas 
deu ao calumnioso escandalo, 
fazendo-o ber iar  era suas co- 
lumnas crueis silenciou sobre 
a justificação do ministro de 
Christo,  tão indigna e co var de­
mente offendido...

Assim procede agora essa 
imprensa infame, como tem 
procedido, como hade proceder 
sempre...

E '  seu molde, e dahi mão ha 
tiral-a !
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Em revista
A  construcção do palacio da Paz 

em H aya faz grandes progressos.
Mas é uma cousa inquietadora...
D e facto este pacifico é edificio 

desafortunado. E is  a3 provas :
A  construcção é decidida: reben ­

ta a guerra an glo -bocr.
A s  plantas são acceitas guerra 

russo-japoneza.
Colloca-se a primeira pedra : via­

gem  do K aiser a T an ger e principio 
das com plicações m arroquinas eu- 
ropeas.

A caba-sa o prim eiro andar : a 
Á ustria apossa-se da Bosnia E rze- 
govina.

O  segundo andar term inado : 
pendencia franco-Allem ã.

O  telhado prom pto : guerra italo* 
turca.

D iversam ente da «Peau de Cha- 
grin* de Balzac, quanto mais o 
edificio adianta-se, mais se aggrava 
a situação.

Im agine-se que os v id ra ce iro s, 
os tapeceiros, os estucadores etc., 
ainda não iniciaram os seus tra b a ­
lhos. Quando os grandes quadros 
que deverão sym bolisar o trium pho 
da pacificação estiverem  pregados 
á parede, estejamos alerta í C ada 
vez que um delles estiver em seu 
lugar, uma chuva de «shrapnells* 
cahirá daqui ou dalli.

Falia se tambem de estatuas (P a x , 
L u x , Labor , etc.,) que devem ornar 
os corredores ; cadajjum a dellas 
custará milhares de vidas humanas.

E  no dia da inauguração deste 
templo da Paz, todos nós po lerem os 
por a mochila áos hom bros ; será 
á conflagração gera l.

*
* #

N c  hospital de T rieste, apresen­
tou se ultimamente um velho de 
longa barba branca, pedindo para 
ser alli admittido em consequencia 
do seu estado de fraqueza e fadiga 
geral.

D eclarou ser só no mundo e v ir 
de Cracovia. A té  Vienna viajou em 
caminho de ferro ; mas dahi cm 
diante proseguiu a viagem  a pé 
até T rieste. Com o peças de identi­
dade apresentou um passaporte en­
tregue pelas autoridades russas, 
bem como certos documentos aus- 
triacos. Resultou de todos esses 
papeis que esse viajante contava 
104 annos. O  homem é de consti­
tuição robusta. D e Vienna a T rieste 
levou um bornal aos hom bros, o 
que representa um pesó bastante 
considerável. O  velho foi admittido. 
O  seu nome, que merece figura^
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nos annaes da miséria humana, é 
R oberto Srygian sky.

***
A s catastrophes terriveis na ma­

rinha de guerra francezajá fizeram 
com que essa nação perdesse uma 
im portância dez vezes superior a 
im portância que o govern o impio 
dessa mesma nação roubou ás con­
gregações religiosas.

A s  armas com que os italianos 
foram derrotados por M enelik fo­
ram as mesmas que elles tomaram 

os soldados do papa quando se 
aooderaram  de Roma. E ssas arm as 
tinham sido pelo governo italiano
vendidas ao rei da A b y s s ir ’ ?

*
* i •O  London Ceunty Counc * 

diu destinar a sorama de cerca de 
cincoenta m ilhões de libras ester­
linas para a construcção de novas 
escolas nos bairros m ais densa­
mente povoados. E sta somma, ap' 
proxim adam ente settcentos e cinco­
enta mil contos, ao cam bio actual, 
será despendida no periodo de dez 
annos, a começar de 31 de março 
vindouro.

Provém  esta decisão não só dc 
desejo de acompanhar com a fun ­
dação de novas escolas o estraor- 
dinario crescim ento de Londres, 
mas ainda do proposito dc dim i­
nuir a agglom eraçâo nas classes 
elementares. E sta, alias, não é e x ­
cessiva. A  lei —  que todos sabem 
como é cum prida na Inglaterra —  
não perm itte m ais de sessenta alu- 
mnos em cada classe. A p ós as 
novas construcções as classes não 
poderã© conter mais de cincoenta.

A  reforma cogita  ainda e certa­
m ente alcançará um grande resu l­
tado hygienico  e]pedagogico .

Movimento religoso
d e v o ç A o  a  s . J O S E ’

Quarta-feira 17 do corrente ha- 
vera ' na igreja do Senhor Bom Je­
sus a piedosa e salutar devoção a 
S . José. Com o sem pre sera’ a m es­
ma reservada som ente aos homens.

DIA DE S Ã O  S E B A S T I Ã O  
20 de Janeiro 

No proximo sabbado,  20 de 
Janeiro, dia consagrado ao mi­
lagroso S. Sebastião,  haverá 
na Igreja de S. Rita,  missa ás 
7 horas da manhã,  com com- 
munhão geral.

A ’s 7 da'tarde pratica e be n­
ção doSS. Sacramento.

O Zelador 
M a n o e l  E. R o d r i q u e s

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E  

A viso  as Senhoras Dam as de C a ­
ridade, que a reunião ficou marcada 
para quinta feira 18 do corrente, 
às 5 i\2 da tarde.

A  Secretaria

C a r l o t a  B. d e  N e g r e i r o

m m  t n o t i c i a s
Ileiâf

Encerrou se sexta-feira 
tiro espiritual  pregado a o s  
membro de todas as associa­
ções com sua séde na igreja 
do S. Bom Jesus.

A concurrencia ao retiro foi 
grande,  tendo sido o mesmo 
pregado pelo rev.no- P. Ma- 
terni, cujas exortações e prati ­
cas foram muito apreciadas e 
que abundantes  fructos pro­
duziram.
, Sexta-feira  pela manhã h ou ­
ve missa com cânticos e com- 
munhão geral  e em seguida 
dada a todos os participantes 
do retiro a benção papal.

N. Senliora das M ercês
R ealiza-se hoje na igreja de N. 

Senhora das M ercês a festa do 
anniversario da benção e sagração 
do n o vo  altar.

Em  F e ria s
Acompanhados de seu dedi­

cado e virtuoso Direcior Rev-  
mo. P. José Visconti segui­
ram para 0 fazenda do sr. dr. 
Antonio  C. da Silva Castro, 
onde vão passar as ferias, os 
a lumnos da Escola Apostolica.

Mimo
Da conceituada firma Viuva 

Silveira & Filhos, fabricantes 
do afamado Elixir de Noguei­
ra e de outros  excedentes pre­
parados  pliarmaceuticos,  rece­
b emos seis l indas e à it ist icas  
ventarolas.

A listam e n to  eleitoral
A  Commissão do Al is tamen­

to e revisão eleitoral iniciou 
os seus trabalhos, sob a pre­
sidência do exrao: sr. dr. Juiz 
de Direito, 110 dia 10 do cor­
rente.

Os  trabalhos de Commissão,  
que se reune no edifício da 
Gamara Municipal,  terão lugar 
as segundas,  quintas e sabba -  
dos, e encerrar-se ã© no dia 8 
do proximo mez de Fevereiro.

A n u i  versa r io s

Festeja hoje ? sua data natalicia,
a f il pí"“ **orita Maria Cai ->ta 

filha do profe >r 
Carlos da 2.a esguia
da Villr

A  recepção dàs D am as Catho-  
l i c a s  por S u a S a n tid a d e  o 

Papa Pio  X
O Corriere d 'Itália  a br i lhan­

te folha catholica de Roma, 
commenta com enthusiasmo 
as palavras de Sua Santidade 
o Papa Pio X  ás quinhentas 
damas catholicas que foram ao 
Vaticano testemunhar a sua 
obediencia ao Sumrao Pontífi­
ce.

O Corriere õ flla lia  accentúa 
a importância da acção social 
das senhoras catholicas eviden­
ciada pelo Santo Padre.

Fallecim entos
Finaram-se  nesta cidade na 

semana finda, as exmas sras. 
d. A no a  Alves de Pina,  veue- 
randa mãe do sr. Leopoldo de 
Pina. funccionario do Mercado 
Municipal e das exmas.  sras. 
donas Heiina, Francisca Euge 
uia. Amalia,  Eudoxia  e Anna 
na Rita de Pina

- -D. Luiza Maria de Souza, 
mãe do sr. Antonio  Guilherme 
de Almeida,  negociante desta 
praça.

— D. "Maria Pedroso de Sal- 
les, esposa do sr. Adolpho Lo* 
bo de Salles e mãe do sr. Be* 
nedicto de Salles.

—  D. Leuvegilda Amorim, 
irmã do sr. João Amorim, guar­
da livros da Companhia Ytua- 
na Força e Luz.

— No Collegio S. Luiz  fatie- 
ceu também o irmão José Pao* 
li pei tencente a Companhia de 
Jesus, e que ha tempo vinha 
soffrendo meiestia rebelde e 
que zombou de todos os re ’ 
cursos da sciencia.

Nossas condolências e paz á 
suas almas.

P. (xioinini
Ha dias tivem os o prazer de 

abraçar o nosso velho e bom am i­
g o  e mestre, red. padre José M a­
ria Gium ini, ex m ;nistro do C o l­
legio  de S . L u iz, a ^ .iu í-^ n te  re s i­
dente em N ova F rib u rg o , ue 
aqui veio passar as ferias.

Saudamol-o.

C O X H E C I M E X T O  U T I L

Tem p orãos nu Ituliu
Um eyclon e

v ‘ d e n t f ^ m o s  tem por? cs ^e- 
) toda a Ite 1, 

no dia -fe dura .e
toda a uiiã de
jü cao ar vários pontos 
daquelle paiz serios prejuízos.

No golpho napolitano, sobre­
tudo, a tempestade foi assus­
tadora : muitas embarcações 
garraram.

Em Brindisi,  naufragaram 0 
hiate «Rosário», o bergantin 
«Francisco Padre» e a falua 
«Sacra Familia», esta de Bari,  
lamentando-se quatro mortos 
e dois desapparecidos.

Em Livorno foram a pique a 
falua «San Franeesco», um ve­
leiro e o bergantin «Raffaele».

Todas  as equipagens salva­
ram sc.
^Ern Como 0 lago esteve tam­
bém tempestuoso.  Uma barca 
com quatro pessoas emborcou, 
salvando-se só uma destas.

Um cyclone passou por sobre 
a provincia de Udine, damnifi- 
cando muitas casas em Buia  e 
Artena e derrubando uma pon­
te e destelhando varias casas 
em Meduno.

Em Veneza 0 furucão foi 
ainda mais furioso. Muitas ca­
sas foram destelhadas e cente­
nas de arvores derribadas.

A borrasca surpreendeu o 
navio M enfi, a bordo do qual 
iam para a Italia muitos sol­
dados feridos na guerra de 
Tripoli,  e onde servem como 
enfcrmeiras numerosas damas 
da aristocracia italiana. O Menfi 
arribou a Messina.

Em Casamiceiola,  0 mar des­
truiu parte do cáes.

O Brazil possue um grande nume­
ro de ftores de um aroma delicadís­
simo. A s estações passam rapidas e 
com ellas as flores desapparecem, 
levando comslgo os seus perfumes. 
Quantas vezes não desejaríamos de­
leitar-nos mais tarde com a sua fra-

grancia! Como porem conservar esses 
aromas fugazes ?

A  “ B roteria“ , sobre 0 modo de 
conservar por largo tempo 0 perfume 
das violetas, dá uma indicação facil, 
que talvez se possa applicar vanta­
josamente a todas as flores.

I —  Basta despegar as flores da vio- 
| b ta  (no nosso caso a flor «'m ques- 
* tão) do seu penduculo e deita-las em 

um frasco bem limpo, alternando 
com camadas de sal ordiuario. Fecha- 
se 0 frasco hermeticamante e colloca- 
se num logar de temperatura mode­
rada. Passados quinze dias, 0 perfu­
me está preparado, e, para gozarmos 
de aroma tão suave, basta abrir du­
rante alguns minutos 0 frasoo que 
por mezes conservará as qualidades 
aromaticas da violeta.

CARIDADE MAÇONICA
Uma pobre mulher, andrajosa e 

morta de fome, amparando contra 
seu corpo ura fllhinho que mal se 
podia ter de fraqueza, estende a mão 
a um ricaço maçon :

—  Meu bom senhor, uma esmoli- 
nha peio amor de Deus. H a já  um 
dia que não comemos nada.

Ü maçon impiedoso e escarnecedor.
—  Que imprudência ! Se assim 

continua dá cabo do estomago.

BOA E NUMEROSA FAM ILIA
“ L e  P èlerin“  no seu ultimo nu­

mero traz o grupo de uma familia da 
Nova-Caledrine na qual as bênçãos 
de Deus enchem de consolação a 
veneranda avó.

Em  volta da Senhora Montahoret 
reuniram-se entre filhos, filhas, netos 
e netas 48 pessoas.

A PH OTOGRAPHIA A CORES EM P A P E L
(Da revista scientifica 0 Cosmos)
Uma das grandes sensuras que fa­

ziam ao processo da photographia a 
cores,era o não poder-se obter mais 
do que um positivo. Para evitar este 
incovemente, todos os photographos 
trabalhavam para obter 0 meio de 
reproduzir no papel as imagens co- 
oridas, pelas simples exposição í  
uz, de um positivo a cores, 

como se faz nas photographias or­
dinárias.

Para muitos photographos, todos 
os trabalos empreendidos eram inú­
teis porque estavam persuadidos da 
impossibilidade da resofuçã^-da difíi- 
culdade, empregando um só papel. 
Diziam que para obter algum resulta­
do satisfatório seria necessário tirar, 
como no prècesso trichromatico, duas 
provas em papeis differentemente 
coloridos, sobrepo-los em seguida para 
obter a terceira prova definitiva.

O Dr. Smith, de Zuricla, que ha 
mais de 12 annos se dedicou aos tra­
balhos da chimica photographia com 
o fira de obter papel capaz de repro­
duzir as photographias de cores, 
parece ter já  achado a solução do 
problema.

E is 0 principio em que se basea 
para 0 fabrico do seu novo papel 0 
«Utocolor».

A s cores de anilina não são esca­
veis. A  luz empalidece-as, descora- 
-9 e acaba por faze-las desapparecer.

omtudo, 0 que é notável, pode-se 
obstar ao descorameuto das tintas de 
anilina por meio de um anteparo 
(vidro ou tela) corada com a mesma 
cor que se deseja preservar. Um v i­
dro vermelho impede que a cor ver­
melha veuha a desapparecer, deixando 
empalidecer e até desapparecer as 
mais cores ; um vidro verde, preserva 
a cor verde, etc. Se se exposer á 
luz do sol, apertado contra um posi­
tivo a cores, um papel especial com 
cores de anilina, estas descòrar-se-ào, 
em harmonia com o principio acima 
exposto, e reproduzirão 0 original 
com toda a fidelidade.

Na revista “ Photo-Revueil de 12 
de NovemVro passado acham-se as 
seguintes instrucções sobre 0 novo 
papel «Utocolor» :

O papel «Utocolor» tem uma ca­
mada de gelatina corada com diffe- 
rentes corantes dissolvidos em uma 
substancia seusivel á luz. Esta dis­
posição faz com que as matérias co­
rantes sejam mais facilmente atacadas 
isto é decomposta pela luz.

—  A  camada sensivol apresenta 
uma cor parda carregada, perfeita­
mente neutra.

—  Se apertarmos uma folha de 
papel «Utocolor» contra uma photo­
graphia de cores —  o chromotypo —  
numa prensa ordinaria e se expuzer 
á luz ao sol, poucos instantes bastam 
para que*a camada pardacenta se des­
faça e comecem a apparecer gradual­
mente as cores da imagem. No fim 
de duas horas de exposição a imagem 
está perfeita e procede-se à fixação. 
E sta tem por fimeomo na photographia 
ordinaria, eleminar 0 sensibilisador

j não atacada, e dar mais fixidez ás 
j cores. Para impedir que os raios 
, ultra-violeta actuem indistinctamente 

obre todos os corantes, deve-se co- 
j jr ir  a prensa com um vidro amarel- 
I lo .—

Do que ficar dicto as manipulações 
da nova photographia não são com­
plicadas : reduzem-se a uma impres­
são e uma fixação, como na photo­
graphia ordinaria.

Todo o photographo amador que 
sabe tirar uma photographia ordina­
ria tendo um positivo em vidro, ou 
placa autochromatica, omnicolor ou 
diaptrichromatica, pode tirar quantas 
provas quizef de uma paisagem, da 
um grnpo ou de um simples retrato.

Se as Senhoras phantasiavam até 
agora mil galas ao irem postar-se 
deante da objectiva de uma maehina 
photographica quando esta lhes dava 
os estudados matizes com a monoto­
nia da cor negra a que trabalhos se 
não sujeitaram a» verem que todos 
os cambiantes dos vestidos multico- 
res podem ser reproduzidos e con­
servados !........

S.

SecçãoL ivre
A P B L L O

O abaixo  ass ignado tendo col- 
locado uma caixa para rece­
ber os jo rna es  lidos, a serem 
distribuídos entre o povo, pe­
de a todos aquelles qu e  t ive­
rem o Universo,  Gazeta do P o ­
vo, S. Carlos,  A ve  Maria, Sta.  
Cruz,  Squilla,  Mensageiro, A 
Federação e outros jornaes  es­
sencialmente catholicos,  para 
levarem a casa do Sr. Nicolau 
Francisco e collocarern na cai­
x a  para isso destinada para 
serem destribuidos ao povo nos 
domingos  dépois da missa.

Em nome de N. S. Jesus 
Chi* isto desde j á  agradece a 
todos aquelles que concorre­
rem para esta obra tanto de

I
’ agrado de N. Senhor.

Pode ser deposi tados t a m ­
bém livros usados  que conte- 

1 nham sã doutrina.
Todos  aquelles que quizerem 

ditos jornaes  pede se o obse* 
quio de ir recebendo das mãos 
do distribuidor que para isso 
se achar  a porta da Egreja  l o ’ 
go apoz a missa.

J oão F e r r a z  S o b r i n h o

C onsidera o m elhor  
rem edio

Extrahido do importánte or- 
gam  de publicidade «Correio 
Mercantil»; que se publica nes­
ta cidade sob 0 numero de 20 
de Set.embro de 1882.

Sr.  Redactor.
Na falta de outros meios com 

que possa  agradecer  ao Sr. 
pharmaceutico João da Silva 
Silveira,  recorro á imprensa 
para manifestar-lhe a minha 
gratidão pela cura m a r a v i lh o ­
sa operada pelo seu acreditado 
E lix ir  de N ogueira Salsa Caro- 
ba e Q uayaco  que considero o 
melhor remedio para moléstias 
da peile.

Ha annos que padecia de 
uma ferida escamosa que rne 
tomava toda a perna direita. 
Usei todos os depurativos  do 
sangue qne rae foram acon se ­
lhados e eis, quando li, no 
Deutsche Zeituug, de S. Leopol­
do, um altestado de um pa­
trício meu que ficou curado 
da mesma moléstia, e então 
deliberei também usar o «E- 
lixir de Nogueira»,  e em tão 
boa hora que estou completa­
mente curado.

D a n i e l  G o r n e l i c j s  R i s g h  
(Encadernador  da Livraria A-  
mericana)
Vende-se nas boas pharmaoias « 

drogarias desta cidade

Casa Matriz— P E L O T A S —  Rio 
G r ã n d b  d o  S u l —  Gaixa Postal 6 6

Deposito geral e Casa filial— Raa 
Conselheiro .Sairaiva. 14 e 16.

CAIXA POSTAL 148 
Rio de Janeiro

C A T A R R H O S , escarros sangu** 
neo*3 e fraqueza geral —  cura-se com 
0 Vinlio Creosotado do Pharmaceu- 
tico-Chimico João da S ilva  Silveira.

A G R A D E C IM E N T O  E  C O N V I T E

O s filhos da fallecida D . A N N A  
E U G E N IA  D E  P IN N A , do fundo 
da alma, agradecem  as pessoas que, 
caridosamente acompanharam os 
re9tos mortaes a e  sua sempre lenr 
brada mãi á sua ultima merada.

Outrosim , convidam as pessoas 
caridosas e da sua am izade para

assistirem a missa do 7.0 dia que, 
por intenção da mesma, serà ceie' 
brada amanhan, segunda feira, 15 
do corrente, 11a Igreja  do Carm o as 
7 horas da manhan.

P or mais este acto de religião 
e caridade antecipâo seus eternos 
agradecim entos.

Y tú , 14 de Janeiro de 19 12 .

«Elixir de Nogueira» do Pharma- 
ceutico-Chimico S IL V e IR A  —  At- 
testam sua superioridade entre os 
similares, innumeros attestados mé­
dicos e de pessdas curadas.

A im t m c io s

PROFESSORA
C o m  lon ga p ra ­

tica, prepara a -  
lum nas para a es­
cola norm al e lec* 
cio theorica e pra  
ticam en te : fran-  
cez,inglez, italia­
no.

P ia n o  pelo m e -  
thodo do Conser-  
vatorio de ®ão  
Paulo.

Inform ações no cow  
vento do Carmo.

A s mães de familia *pevera dar 
a Lom brigueira  do  Pharm aceuti­
co Chim ico S ilveira, a seus filhos 
para livrai os das terriveis lom brigas

E D A L H A S  E  V E R O -  
nicas, de  São  Benedicto,  S.  

Bento,  S S .  Coração de  Jesus e 
de  Maria,  Di vin o Espirito Sa n­
to, S. Luzia,  N.  S.  da Appareci-  
da e  muitas outras invocações.

Cruzes de  prata, etc.

N a  C A S A  E C C L E T I C A  
Ru a da Palma, 46

«Elixir de Nogueira» é 0 depura 
tivo que continua a dominar no se 
oulo presente, devido ás curas reae 
que tern produzido.
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C O H V D N H A G  F R E Q Ü E N T E

*

A cha-se á venda nesta ty- 
j pographia por 3 ° ô  réis o 
! exemplar o opusculo do Rev- 
I mo Padre Antonio Bueno de 

Cam argo sobre a com m u- 
nhâo freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com- 
munhao freqüente e q u oti- j j 
diana.

Sua Excia. R evdm a. o Snr. 
A rcebispo M etropolitano, de­
sejando prom over o mais pos- 
sivel#a diffusão desse livri- 
nho, além de o approvar e 
recommendar, conc ede a 
indulgência de io o  dias na 
forma costumada da E greja 
As pessoas que o lerem .Con­
tem um capitulo sobre a v i­
sita ao Santissimo Sacram en­
to, a oração e a festa de 
C orpo de D eus, tudo isto 
como meio para augm entar I 
nos fieis o amor a Jesus nes­
te augusto Sacramento. T raz 
tambem orações para antes e 
depois da communhão ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin- VJ 

I co mil reis para comprar um $  
| manual onde se encontrem jjj 
| estas orações, com a insigni- a  
' ficante quantia de 300 reis 

têm um livrinho em que pó 
dem preparar-se para a com ­
munhão e dar depois a ac-

1

A  U N IÃ O  P A U L IS T A .
9 É D &  ‘ S. P A U L O  —  R u a  São Bento,  7G —  C A I X A ,  7 7 7

Distribue m ensalm ente um  prêm io em  pred ioou  
em dinheiro até ioooo£ooo.

Um PREMZO EM MH1S1RO ^TÉ OOO

Cinco bonificações de 1 2 0 S 0 0 9
*6 A U N I Ã O  P A U D I S T A 44 é uma Sociedade 

mutualita que tem por fim, entre outros,  proporcionar um C A ­
P I T A L  ou uma C A S A  de moradia aos seus mutualistas.

Os  mutualistas pagarão a quantia de cinco mil reis men­
salmente e concorrerão a um sorteio mensal que se realizará 
sempre no dia 15 de cada mez, 'ou na vespera quando o dia 
15 de cada mez, ou na vespera quando 0 dia 15 fôr feriádo.

Aos  mutualistas que concorrerem a 12o sorteios e aue não 
torem sorteados,  “ A  U N I Â O  P A U D I S T A u  restf  
luirá a importância total das suas mensalidades acrescidos dos 
juros de 5 °f0 que serão creditados ànnualmente. E ’ um seguro 
de vida modesto que se proporciona aos mutualistas que não 
forem sorteados.

Em caso de fallecimento do mutualista,  os seus herdei­
ros o p t a r ã o : ou pela restituição integral das mensalidades j á  
pagas até essa data, ou pela continuação da sua  respectiva apó­
lice, validada em nome de um d’eílcs, com todos os direitos 
a ella inherentes.  O mutualista que pagar  adiahidamente to­
das as mensalidades de um anno terá direito ao desconto de 10 0j0.

Como se vê 0 mutualista ds “ U N I A O  P A U L / I S 3 
T A . * *  em caso nenhum, independente de sua vontade,  perde­
rá as quantias que n’ella empregar.  Só  as perderá quando deli­
beradamente deixar de contribuir cora as suas mensalidades.

Inscrevei-vos, pois, assim como os vossos filhos, n " U N I A O  
P A U L IS T A , '  que não vos arrependereis.

A  D I R E C T O R I A  :
Presidente Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sampaio 
Director Ju ríd ico  eSecretario Dr. Estevam A de Oliveira 
Thezoureiro D r. José Virgílio Malta Cardoso

P e ç a m  prospectos  o e s c l a o r c i m c n t ò s  ao  A g e n t e

& ) ) i/fccj .iC-io c B m a n d ã o

R U A  D O  C O M M E R G IO .195 Y T Ú

D E N T I Ç Ã O  ] » A . S  C R B A N < j ! A S  

N en h u m  rem edio h a que se com pare com  a

MATRICARIA
de F. O U TR A

M A T R I C A R I A  D U T R A . 

M A T R I C A R I A  D U T R a . 

M A T R I C A R I A  D U T R A . 

M A T R I C A R I A  D U T R A . 

M A T R I^  R IA  D T R A . 

M A T R I C A R I A  D U T R A  

M A T R I C A R I A  D U T R A . 

M A T R IC A R IA  D U T R A . 

M A T R I C A R I A  D U T R A . 

M A T R I C A R I A  D U T R A . 

M A T R I C A R I A  D U T R A . 

M A T R I C A R I A  D U T R A .

E ’ receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clinicos do Brasil. 
Nacionaes e extrangeiros usam -n’a 
em suas casas para seus filhinhos. 
Sem pre produz effeito seguro na 
dentiçao, quando é legitim a.
F az as crianças, gordas e robus­
tas.
E ’ recom viendada por todos que a 
usam, desd» *  n o W  até o rico.
Tem  sido 1 ada pcios jornaes de 
todo o Brasil.

Já é usada em todos os Estados do 
Brasil e no extrangeiro.
E ’ um rem edio de reconhecida ef- 
ficacia e valor quando é legitima 
D epois da descoberta deste remedio 
não morrem mais crianças de dentiçao 
Quem usa uma vez nunca mais d ei­
xa de tel-a em casa.
E ’ facil de applicar porque as crian- 
anças usam sem repugnância.
S ó  com pre a que tiver o sello verde 
especial como garantia de legitim a.

D E P O S IT O  G E R A L  D O  F A B R I C A N T E  

P A C H E C O

Rua dos Andradas N s. 59 e 65 - -  R I O  D E  J A N E IR O

E S C R O P H L L A S !
Eu abaixo assignado,  dou­

tor em medicina pela F a cu l ­
dade do Rio de Janeiro,etc.etc.

Attesto que tenho emprega­
do, sempre com magnífico re 
sultado, 0 E lix ir  de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco prepara­
do do illustrado pharmaceutico 
João da Si lva  Si lveira,  nos 
easos de escrophulas e moles- 
lestias de origem sypliil itica, o 
que afflrmo om fé de medico. 

Pelotas, 1- de Maio de 1888 
Dr.  R a y m u n d o  V. d a  S i l v a  
Esta'  reconhecida na forma 

da lei, pelo tabellião Luiz  Fe- 
lippe de Almeida.

Vendo-se nas boas pharmao.ias e 
drogarias desta cidade 

Casa Matriz— P E L O T A S —  Rio 
G r a n d e  d o  S u l —  Caixa Postal 6 6  

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e ]G.

CAIXA PQSTAL 148 
Rio de Janeiro

A s  mães de familia pevem dar 

a Lombrigueira do Pharm aceuti­

co Chim ico S ilveira, a seus filhos 

para livrai os das terriveis lom brigas

D B N T I N Ç Ã O  D A 8  C R E A N Ç A S

M acricaria F. D utra
«Elixir de Nogueira» do Pharma- 

ceutico-Chimico S IL V E IR A  —  At- 
testam sua superioridade entre os 
similares, innumeros attestados mé­
dicos e de pessôas curadas.

3  a 3

ALM EN TOSA l Farinha de Bananas
O melhor para as cr ianças  e 

A 1 . I M B E Ç T Q  Y £ r Q E ' T A , &  pessoas debilitadas

Encontra-se a  venda no arm azém  de A ntonio Guilherm e de A lm eida  

R U A  D F  S A N T A  R I T A  I V .  0 7  A

C A T A R R H O S , escarros sanguí­
neo» e fraqueza geral —  cura-se com 
0 Vinho Creosotado do Pharmaceu- 
tico-Chimico João da Silva Silveira.

«Elixir de Nogueira» é o depura- 
tivo que continua a dominar no se- 
oulo presente, devido ás curas reaes 
que tem produzido.

D e 3 mozes a 3 annos ó que as creanças devem usar a 
M A T R IC A R IA  de F . D u t r a . Todas as mães de familia que de­
rem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo pod-em 
ficar tranquillas que a deutição se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a dentição das creançãs 
e cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os soffrimentos das creaaciuhas, 
tornando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as coiicas, a insomnia 0 todas as 
perturbações da dentição.

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não c ria »  vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

En con tra-se em  todau as P h arm acia s e 
D rogarias da C a p ita l e do interior

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R IA  P A C H E C O  

Rua dos andradas N s. 59 e 55. R IO  D E  J a N E IR O

F R A M C E L I U Q  C I N T R A
T rata  de papei» de casamen* 

toe c iv il e re lig ioso . Inven tá­
rios, ju stificação , tutèllas, etc. 
R equ or para qualquer repa rti­
ção publica.

Incum be-se da com pra e ven­
da de im m oveis.

P odo ser procurado a rua da 
Palm a, 46; ou  D ireira , 2 7 .=  

YTÚ
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A  PREYIDENCIA
C A IX A  P A U M S T Á  I >Jv PIÍNSô BS

Qualquer pessoa póde associar-se  para receber uma pensão de u2oo$ooo ou 1:8oq$ooo no maximo de- 
poisde lo  ou 15 annos, pagando apenas 5$ooo ou ' r >o n mez

 0 3  ------

S O G 103  I N S C R I P T O S  EM 4 AN N O S 69.514 C  FUJSTDO DE  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  3 .65o:o23$883.

— »C A P I T A L  S U B S C R I P T O  27.795:42o $ o o o « -

<i.Caix a Paulista de Pensões»séde r. 15 i j 6 I l t 6  6CQ Y lÚ  Ud do GorTUDBCl^ f i . l 9 o Agencia geral no Rio de Janeiro : —

dcN ov.n.36 A  SobradoS. P A U L O  V E R G I L I O  N E R Y  B R A N D Ã O  Avenida Central n. 95-, print. anda
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F O L H E T I M  ( 12)

lleilor c José
A M AR A S A DEUS SOBRE TODA S AS 

COUSAS

VIII

— Senh or  padre !—  morro.... 
balbuciou José.

—  Confia em Deus, a quem 
deveis amar sobre todas as 
cousas,  disse 0 sacerdote a 
proximando se do leito. Elle, 
pela sua infinita misericórdia, 
lia de abrir-te as portas do Céu.

—  Papa... que José seja seu 
filho... e adeus.

—  Arrepende-te,  meu filho, 
disse o sacerdote com doçura  ; 
e j á  que Deus te chama vae 
com amor para o seu seio.

—  Perdão ! meu Deus.
Foram estas as ultimas pa­

lavras de Heitor;  o sacerdote 
applicou lbe a Extrema Uncção

e encaminhou sua alma para 
0 seio do Creador.

Pedro e Genoveva passaram 
com 0 sacerdote quasi toda a 
noite, orando pela alma do 
pobie Heitor, e pela saude de 
José.

Passados quinze dias, o con­
de de Torriverde,  abatido pe­
las suas penas, rendeu o der­
radeiro suspiro,  deixando por 
universal  herdeiro de todos os 
seus bens a José, que já  h a ­
via entrado em convalescença.

A condessa viuva, que coope- 
rára efficazmente para que o 
esposo tomasse tão generosa 
resolução, deu habitação no 
seu proprio palacio a Pedro,  
Genoveva e seu filho, servin­
do- lhe de grande allivio na 
sua soledade a companhia de 
gente tão honrada e virtuosa.

Pedro foi nomeado seu mor­
domo e administrador dos bens 
(jue compunham o seu dote.

Genoveva tratou da condes­
sa com 0 maior carinho até 
ao momento em que passou á

melhor vida, deixando a h o n ­
rada lavradora, como prova de 
affecto, todas 7as suas joias,  
que eram ue subido valor.

A boa velha Joánna foi r e ­
compensada por Pêdro com a 
generosidade que merecia a 
nobre acção a favor delles pra­
ticada, privando-se das suas 
joias  e dinheiro : os seus últi­
mos annos foram muito tran- 
quillos, e morreu com a paz 
do justo nos braços de Geno 
veva, á qual deixou a sua c a ­
sinha e os seuã trastes,  po­
bres mas asseiados.

0  digno padre D. Lourenço,  
morreu nos braços de Pedro,  
deixando aos pobres tudo 0 
que possuía ; as suas ultimas 
palavras foram para exhortar 
José afim de que fosse sem­
pre virtuoso,  e que guardasse 
os preceitos da religião.

—  Si aseim praticares, meu 
filho, concluiu, com a phisio- 
nomia radiante de sublime ex ­
pressão, si assim praticares,  
olfereço-te 110 Céu, que j á  ve­

jo  abrir-se para mim,um logíw* 
entre os eleitos do Senhor.

Depois, deitando a benção a 
José, e a seus paes, expirou.

Maria, a boa ama do padre,  
tambem morreu de velhice, a= 
companhada por Pedro, G en o­
veva e José, os quaes a leva­
ram para casa logo que mor­
reu D. Lourenço.  Pedro vive 
muito feliz com a familia, a 
quem ama ternamente;  pre 
sentemente é 0 lavrador  mais 

l instruido de toda a aldêa, e 
todos 0 consultam nas oc ca-  
siões espinhosas.

Jose, casou a contento dos 
paes com uma rapariga tão 
pobre quão virtuosa e linda, 
mas a qual quiz fazer ditosa; 
é pae de seis filhos, que são 
a alegria de Genoveva e de 
Pedro, os quaes acharam na 
na esposa do filho outra, filha, 
não menos terna e carinhosa.

Todos  os dias se reparte 110 
pateo do palacio, onde h a b i ­
tam Pedro e Genoveva com 
seus filhos, abundante  comida

aos pobres da comarca; a ' n o i ­
te reunem-se  alli as familias 
dos lavradores da aldêa, e fa­
zem s e r ã o ;  as mulheres fian­
do, e os homens conversando. 
Nos dias de festa, as raparigas 
dansam, sendo duas filha de 
José as duas rainhas das fes­
tas, uma com dezeseis e a ou ­
tra cora dezoito annos,  c re­
partem entre os convidados,  
tortas e pasteis, feitos pelas 
suas l indas mãos.

Finalmente,  esta familia h o n ­
rada e virtuosa, é a melhor 
prova de que Deus  enche de 
benefícios, faz prosperar nesta 
vida e recompensa na outra  
os que- - O  A m a m  Sobre Todas 
As Cousas.


